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Apresentação

O dossiê da Logos 37 tem como tema central a cientificidade da comunica-
ção, propondo reunir reflexões sobre a epistemologia, as políticas e as teorias que, 
em dinâmicas contínuas, nos ajudam a pensar a natureza do campo no qual boa 
parte de nós atuamos como pesquisadores. Curiosamente, e a bem da verdade, o 
presente dossiê foi o que menos suscitou interesse na comunidade acadêmica nos  
últimos anos da história da Logos. Essa resposta tímida dos nossos pares já poderia 
ser, em si, um indicativo de algo perturbador: a reflexão sobre as fronteiras, ou so-
bre o caráter científico e epistemológico da comunicação não interessa tanto, hoje 
em dia, ao Brasil. Um paralelo dessa sintomática poderia ser feito ao olharmos para 
os grupos e núcleos de trabalhos relacionados à epistemologia da comunicação da 
Compós e da Intercom – dois dos mais importantes congressos em comunicação 
no país – quando identificamos, do mesmo modo, pouca procura por parte do 
grupo de pesquisadores e pouca renovação dos seus membros.

Se é legítima a leitura que estamos propondo,  talvez pudéssemos pensar o 
porquê desse aparente desinteresse. Talvez vivamos uma espécie de ressaca de um 
período no qual, no afã de termos posta, de modo bem claro, a singularidade do 
campo, tenhamos debatido à exaustão questões epistemológicas, chegando mesmo 
a cometer excessos que se traduziram em uma espécie de tentativa de purificação 
dos objetos e enrijecimento dos limites da comunicação frente a outras áreas corre-
latas. Talvez, o retraimento atual dos pesquisadores quanto à temática em questão 
possa ser, ainda, associado a esse mesmo momento de intensa discussão na área, no 
qual, em linhas gerais, se estabeleceu algum consenso – ao menos de direito – em 
torno do que tomamos como o campo da comunicação e, a partir de então, pouco 
mais interesse desperte o tema. Ou quem sabe, o que vemos hoje seja uma espécie 
de relaxamento em relação à definição do que seja a comunicação, assumindo um 
certo caos inerente ao campo, um “caos criativo”, nas palavras de um dos mais res-
peitados pensadores da nossa áreas, Muniz Sodré, que nos brinda com um artigo 
no presente dossiê o qual desenvolve a expressão aqui citada.

Seja por qual vereda possamos nos embrenhar para pensar ainda o que 
é a comunicação como campo de conhecimento no Brasil, os artigos que estão 
reunidos nessa edição da Logos nos ajudam a repensar um tema tão importante, 
em tempos de redefinições das práticas, dos mercados e das formações do profis-
sional oriundo do campo da comunicação.
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O professor Muniz Sodré abre o supracitado dossiê, materializando na forma 
de um artigo as instigantes reflexões que proferiu por ocasião da aula magna que 
abriu o semestre letivo do PPGC da UERJ, em 2012, onde o estudioso leciona atu-
almente. Luís Martino e Jairo Ferreira, dois importantes nomes que continuamente 
estudam questões relacionadas à epistemologia e à teoria da comunicação, colaboram 
com dois interessantes textos. Martino, nos oferece um panorama acerca do que te-
mos ensinado como teoria da comunicação no país, analisando comparativamente, 
em mais de 30 faculdades de comunicação, o conteúdo da disciplina “teoria da co-
municação”. Por sua vez, Ferreira, em uma espécie de artigo resposta, retoma o diálo-
go com um texto provocativo de Erick Felinto, acerca, exatamente, da epistemologia 
da comunicação e o pouco interesse que parece despertar entre os pesquisadores.

Na sequência, Michael Hanke releva um dos muitos achados do arquivo 
Flusser, onde esteve pesquisando nos últimos anos. Resenhas críticas que Flusser 
escreveu para uma editora francesa que, então, tinha interesse em publicar livros 
de autores brasileiros sobre teoria da comunicação. Ao criticar títulos nacionais - 
obras de Muniz Sodré, Luiz Beltrão dentre outros - Flusser nos oferece uma bela 
oportunidade para observar como o autor pensava o campo da comunicação e, 
mais especificamente, como se constituía, na visão do estudioso tcheco, parte do 
pensamento comunicacional brasileiro.

Fazendo um contraponto ao texto de Hanke, onde a imagem de Luiz 
Beltrão como estudioso da comunicação sai algo arranhada, Ramos e Bueno 
apresentam um artigo no qual valorizam a obra de Luiz Beltrão cotejando-a 
com a de Gilberto Freyre, com o intuito de pensarem algumas relações entre 
ciências sociais e comunicação.

Finalmente, fechando o dossiê, o texto de Daniel Christino quer retomar 
a espinhosa questão acerca da natureza do objeto comunicacional, enquanto que 
o texto de Helal, Montanha e Bueno nos oferece uma perspectiva que articula 
o campo dos esportes e das mídias à teoria das materialidades da comunicação.

Com “temas livres”, três interessantes artigos reafirmam nosso compro-
misso de acolher a diversidade inerente ao campo da comunicação nesta seção 
da Logos. Assim, temos um texto sobre história das mídias e processos de 
subjetivação intitulado Meios de Comunicação e Mentes, de Márcio Gonçalves 
e Ericson Saint Clair; o artigo Da imagem à comunicação: situações éticas de-
safiadoras no ambiente organizacional, de Mônica Fort e; por fim, o artigo de 
Cardoso e Bertoldo Embalagem de Marcas Próprias: elementos de semelhança e 
diferença na construção gráfica que, ao articular reflexões entre o design e a co-
municação, nos leva de volta para a questão acerca da especificidade desta no 
conjunto de conhecimentos hodiernos.

Boa leitura!

Vinicius Andrade Pereira - UERJ
Editor da Logos

.

Erick Felinto - UERJ
Editor Convidado da Logos 37.
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